
COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL E ATIVIDADE ANTIOXIDANTE DE PLANTAS 
ALIMENTÍCIAS NÃO CONVENCIONAIS DA REGIÃO SUL DO BRASIL

Disponível online em: www.journals.ufrpe.br

1 2 3Aline Sobreira Bezerra , Siliane Aparecida Stankievicz , Angélica Inês Kaufmann , 
4 5Amanda Aimée Rosito Machado , Juliano Uczay

1Professora do curso de Nutrição da Universidade Federal de Santa Maria – Campus Palmeira 
das Missões, Departamento de Alimentos e Nutrição
 2, 3, 4, 5Universidade Federal de Santa Maria – Campus Palmeira das Missões
Recebido em: 05/10/2017 / Aceito em: 21/11/2017

Resumo

 As plantas cons�tuem uma fonte natural de compostos bioa�vos eficazes que podem ser 
u�lizados em diversas aplicações, principalmente como adi�vos alimentares e na promoção da saúde 
como ingredientes na formulação de alimentos funcionais e nutracêu�cos. Este trabalho teve como 
obje�vo inves�gar a composição nutricional, o teor de fenólicos totais e o percentual de a�vidade 
an�oxidante de extratos de plantas alimen�cias não convencionais (PANC) do Rio Grande do Sul, através 
de ensaios in vitro.Foram analisadas amostras de Almeirão (Cichorium intybus), Radite (Hypochaeris 
chillensis), Tansagem (Plantago major L.), quanto ao teor de umidade, cinzas, proteína e fibra bruta a par�r 
de metodologias descritas na literatura. O teor de extra�vos não nitrogenados foi determinado por 
diferença.A análise de fenólicos totais foi realizada pelo método de Folin-Ciocalteau e a avaliação da 
a�vidade an�oxidante pelo método do radical 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH). As plantas alimen�cias 
não convencionais se mostraram como fonte nutricional e de compostos an�oxidantes. Observou-se que 
o Cichorium intybus e o Hypochaeris chillensis apresentaram elevados teores de compostos fenólicos e da 
a�vidade an�oxidante, enquanto que a Plantago major L. apresentou o menor teor destes. Estudos nesse 
âmbito são importantes para se analisar o potencial alimen�cio ou nutracêu�co de um número 
significa�vo de espécies autóctones subu�lizadas, cujo aproveitamento econômico poderá contribuir 
para o enriquecimento da dieta alimentar humana e o incremento da matriz agrícola brasileira e/ou 
mundial.
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NUTRITIONAL COMPOSITION AND ANTIOXIDANT ACTIVITY OF NON 
CONVENTIONAL FOOD PLANTS OF THE SOUTHERN REGION OF BRAZIL

Abstract

 Plants are a natural source of effec�ve bioac�ve compounds that can be used in various 
applica�ons, mainly as food addi�ves and in promo�ng health as ingredients in the formula�on of 
func�onal foods and nutraceu�cals. The objec�ve of this work was to inves�gate the nutri�onal 
composi�on, the total phenolic content and the percentage of an�oxidant ac�vity of extracts from 
unconven�onal food plants (PANC) of Rio Grande do Sul, through in vitro assays. Samples of Almeirão 
(Cichorium intybus), Radite (Hypochaeris chillensis), Tansagem (Plantago major L.), as well as moisture, ash, 
protein and crude fiber were analyzed using methodologies described in the literature. The content of non 
- nitrogen extrac�ves was determined by difference. The analysis of total phenolics was performed by the 
Folin-Ciocalteau method and the evalua�on of the an�oxidant ac�vity by the 2.2-diphenyl-1-
picrylhydrazyl (DPPH) radical method. Unconven�onal food plants were shown to be a nutri�onal source 
and an�oxidant compounds. It was observed that Cichorium intybus and Hypochaeris chillensis presented 
high levels of phenolic compounds and an�oxidant ac�vity whereas Plantago major L. presented the 
lowest content of these compounds. Studies in this field are important to analyze the nutri�onal or 
nutraceu�cal poten�al of a significant number of underu�lized autochthonous species, whose economic 
use may contribute to the enrichment of the human diet and the increase of the Brazilian and / or global 
agricultural matrix.
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Introdução

A natureza proporciona ao homem uma 

infinidade de plantas com valor nutricional e medicinal. A 

flora brasileira possui inúmeras espécies de plantas que 

podem auxiliar no tratamento e prevenção de inúmeras 

doenças. Se os nossos ancestrais contavam apenas com o 

conhecimento empírico, hoje, dispomos de pesquisas 

cien�ficas e técnicas analí�cas modernas que 

comprovam tais propriedades, atestando dessa forma a 

eficiência das mesmas. A par�r de pesquisas cien�ficas, 

foram descobertos e ob�dos diversos medicamentos 

usados na medicina convencional, com muitas plantas 

descritas e usadas com base no conhecimento popular 

(KINUPP, 2007). 

No entanto, os conhecimentos tradicionais 

associados ao uso de diversas plantas estão se perdendo 

com o processo de modernização da agricultura. A 

globalização e o modo de vida da sociedade capitalista 

têm conduzido populações locais ao esquecimento de 

seu referencial cultural e, como consequência, an�gas 

prá�cas de manejo estão entrando em desuso. Observa-

se que atualmente muitos têm abandonado o 

conhecimento que �nham sobre as plantas que poderiam 

ser usadas como alimento ou medicamento (KINUPP; 

BARROS, 2008).

As muitas espécies de plantas espontâneas ou 

silvestres também chamadas de “daninhas”, “inços”, 

“matos” e outras denominações, têm suas u�lidades e 

p o t e n c i a l i d a d e s  e c o n ô m i c a s  m u i t a s  v e z e s 

desconhecidas. No Brasil poucas espécies na�vas de 

plantas espontâneas foram estudadas em relação à 

composição bromatológica e nutracêu�ca, além do 

aspecto sensorial e fitotécnico (KINUPP, 2008). A 

u�lização de plantas tem se tornado um recurso 

terapêu�co alterna�vo de grande aceitação, desde que 

sejam u�lizadas plantas cujas a�vidades biológicas 

tenham sido inves�gadas cien�ficamente, comprovando 

a sua eficácia e segurança (CECHINEL; YUNES, 1998; 

KINGHORN, 2001).

Os diferentes grupos de compostos existentes 

nas plantas com potencial ação farmacológica incluem 

vários �pos de moléculas. Existem cons�tuintes amargos 

tais como genciana (amarogen�na e genciopicrina), 

absinto (absin�na), quina (quinina), lúpulo (lupulona e 

humulona), que uma vez administrados aumentam o 

ape�te e melhoram a digestão. Já os taninos (compostos 

polifenólicos com afinidade para as proteínas) possuem 

ação an�ssép�ca (an�bacteriana e an�fúngica) 

favorecendo a regeneração dos tecidos no caso de 

feridas ou queimaduras. As gomas, mucilagens e pec�nas 

têm ação na supressão do ape�te, uma vez que originam 

a sensação de saciedade, efeito hipocolesterolêmico e 

hipoglicêmico e ação imunoes�mulante. Além dos 

heterósidos, potenciais inibidores do aparecimento do 

cancro, entre os mais interessantes para a terapêu�ca os 

antocianósidos, antraquinônicos, cardiotônicos, 

cianogené�cos, cumarínicos, flavonoides, entre outros 

(CUNHA, 2012). 

Diante de toda a diversidade de moléculas 

bioa�vas, a u�lização de plantas tem se tornado um 

recurso terapêu�co alterna�vo de grande aceitação pela 

população e vem crescendo junto da comunidade 

médica, desde que sejam u�lizadas plantas cujas 

a�vidades biológicas tenham sido inves�gadas 

cien�ficamente, comprovando a sua eficácia e segurança 

(CECHINEL; YUNES, 1998; KINGHORN, 2001; 

RIGOTTI, 2012).

Efe�vamente, as plantas cons�tuem uma fonte 

natural de compostos bioa�vos eficazes, incluindo 

an�oxidantes, como polifenóis, vitaminas, carotenoides, 

ácidos graxos insaturados e açúcares redutores, que 
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podem ser u�l izados em diversas apl icações, 

principalmente como adi�vos alimentares e na promoção 

da saúde como ingredientes na formulação de alimentos 

funcionais e nutracêu�cos (LOZIENE; VENSKUTONIS; 

SIPAILIENE; LABOKAS, 2007).

Dessa forma, este trabalho teve como obje�vo 

inves�gar a composição nutricional, o teor de fenólicos 

totais e o percentual de a�vidade an�oxidante de 

extratos de plantas alimen�cias não convencionais 

(PANC) do Rio Grande do Sul, através de ensaios in vitro.

Materiais e Métodos

A análise de fenólicos totais foi realizada pelo 

método de Folin-Ciocalteu e a avaliação da a�vidade 

an�oxidante pelo método do radical 2,2-difenil-1-picril-

hidrazil (DPPH), conforme metodologia descrita por 

Bezerra (2012). Os extratos foram ob�dos através da 

maceração hidroalcoólica (EtOH:H2O; 20:80, v/v) dos 

m a t e r i a i s  v e g e t a i s ,  n a  p r o p o r ç ã o  d e  1 0 % 

(planta/solvente). Os macerados foram subme�dos ao 

banho maria por 30 minutos em temperatura de 40°C. Ao 

fim desse período os conteúdos foram filtrados em 

algodão hidrófilo, de modo a obter os extratos das 

amostras. As determinações foram realizadas em 

triplicata, com comprimento de onda de 740nm para 

fenólicos e 522nm para avaliação da a�vidade 

an�oxidante pelo DPPH. A quan�ficação dos fenólicos 

totais foi realizada através da interpolação da 

absorvância das amostras contra uma curva de 

calibração, construída com padrões de ácido gálico, 

expressa em mg de equivalentes de ácido gálico (mg EAG) 

por grama (g) de amostra. O coeficiente de correlação foi 

de 0,9558. 

Os resultados foram expressos em média ± desvio 

padrão e analisados no programa Excel 2010. A análise de 

variância (ANOVA) e as comparações foram analisadas 

pelo teste Tukey (p<0,05) usando o programa SASM-Agri, 

versão 4(CANTERI et al.,2001).
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Foram analisadas as seguintes espécies 

popularmente conhecidas da região Sul do Brasil: 

Almeirão (Cichorium intybus), Radite (Hypochaeris 

chillensis), Tansagem (Plantago major L.). As amostras 

foram coletadas em uma propriedade rural do município 

de Rio dos Índios (RS), e em um domicilio no município de 

Nonoai (RS).

As amostras (folhas) foram selecionadas e 

escolhidas aleatoriamente, independentes do grau de 

maturação, higienizadas em água corrente, secas em 

estufa com circulação forçada de ar, à temperatura de 50-

55°C durante 24 horas e em seguida foram trituradas 

para a realização das análises. 

As análises de umidade, cinzas, e proteína foram 

conduzidas em quadruplicata, (AOAC, 1995). A análise de 

lipídeos foi realizada através do método de Bligh & Dyer 

(1959), e fibra bruta conforme a metodologia de Sengere 

colaboradores (2008). O teor de extra�vos não 

nitrogenados foi determinado pela diferença entre o 

percentual de umidade, cinzas, lipídios, proteínas e fibra 

bruta (ENN= 100- (%U+%CZ +%EE+%PB+%FB)). 

Resultados e Discussão

Os resultados da composição química 

ob�dos na presente pesquisa podem ser observados 

na Tabela 1. 
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Amostra  U 

(%)  
CZ 
(%)  

PTN  
(%)  

LIP  
(%)  

FB 
(%)  

ENN  
(%)  

Cichorium 
intybus  

9,6±0,65 a* 18,5±0,18 a 21,7±1,4 b 7,4±1,6 a 30,6±1,81 a 12, 9±1,79 b 

Hypochaeris 
chillensis  

9,4±1,68 a 15,3±0,20 b 26,6±0,7 a 8,05±0,7 a 22,9±0,70 b 17, 4±2,12 a 

Plantago major 
L. 

7,9±0,69 b 18,4±0,30 a 21,4±0,2 b 6,9±1,2 a 28,6±1,35 a 16,8 ±0,17 ab 

 

�pico. As folhas e raízes cozidas são úteis para 

expectoração com sangue, dores de garganta, diarreia e 

disenteria, o que mais uma vez confirma a aplicabilidade e 

bene�cios dessa PANC na alimentação e saúde humana 

(HADDADIAN; HADDADIAN; ZAHMATKASH, 2014).

OHypochaeris chillensis apresentou o maior 

percentual de extra�vos não nitrogenados, enquanto que 

o Cichorium intybus exibiu o menor valor deste 

macronutriente.

Em relação ao teor de fenólicos totais e ao 

percentual de a�vidade an�oxidante, a análise esta�s�ca 

mostrou que o Cichorium intybus e o Hypochaeris chillensis 

apresentaram os maiores valores quan�ficados de 

fenólicos totais e de a�vidade an�oxidante em relação ao 

Plantago major L., a qual exibiu os menores valores, 

conforme mostra a Tabela 2.
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* Valores médios (±DP). Letras iguais na mesma coluna indicam que 

não há diferença significa�va entre as amostras ao nível de 5% pelo 

teste Tukey. 
**Legenda: U: umidade; CZ: cinzas; PTN: proteína; LIP: lipídeo; FB: 

fibra bruta; ENN: extra�vos não nitrogenados.

Foi possível averiguar que em relação ao teor de 

proteína, a Hypochaeris chillensis exibiu o maior valor em 

relação às demais PANC analisadas. AHypochaeris 

chillensis, é uma hortaliça bastante consumida no Sul do 

Brasil, sendo comercializada em feiras ecológicas, tendo 

como caracterís�ca folhas grandes recortadas e sabor 

amargo. Magalhães (2006) analisou a quan�dade de 

inulina, um prebió�co que serve de alimento para as 

bactérias intes�nais, favorecendo processos fisiológicos 

e bioquímicos no organismo, presente em diversas 

plantas e destaca o radite como uma planta rica em 

inulina (4,24 g/L). Reporta ainda a propriedade medicinal 

do chá das raízes para hidratação. 

O teor de lipídeos não diferiu esta�s�camente 

entre as amostras. Já com relação ao teor de fibra bruta, a 

Cichorium intybus e Plantago major L.apresentaram os 

maiores valores percentuais. AsPANC, assim como as 

hortaliças convencionais, cons�tuem boas fontes de 

fibras, que é um cons�tuinte importante na prevenção, 

bem como no tratamento de cons�pação e inúmeras 

doenças crônicas. 

A Plantago major L. é uma planta que na medicina 

tradic ional ,  é  introduzida como in ib idora da 

expectoração, sangramento inibidor, e um analgésico 

Tabela 2. Teor de fenólicos totais em mg EAG/g 
e percentual de atividade antioxidante 

das PANC analisadas.

* Valores médios (±DP). Letras diferentes ao longo da coluna indicam 

diferença significa�va a 5% de probabilidade pelo Teste Tukey.

O extrato da raiz da Cichorium intybusé conhecido 

por suas propriedades an�cancerígenas, an�tumorais e 

imunomoduladores. Além disso, é também rico em 

inulina, uma fibra dieté�ca solúvel e resistente à digestão 

enzimá�ca, o que demonstra a contribuição de seu uso 

enquanto PANC para a alimentação humana (ZAMAN; 

BASAR, 2013).

As PANC analisadas se mostraram fontes 

abundantes de nutrientes, e apresentaramteores 

significa�vos de compostos an�oxidantes, fibras e 

Tabela 1. Composição centesimal em base seca das 
plantas alimentícias não convencionais (PANC) estudadas.
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Conclusões

Os resultados relatados neste trabalho mostram a 

contribuição das plantas alimen�cias não convencionais 

como fonte nutricional e de compostos an�oxidantes. 

Observou-se que o Cichorium intybuse o Hypochaeris 

chillensis apresentaram elevados teores de compostos 

fenólicos e da a�vidade an�oxidante, enquanto que a 

Plantago major L. apresentou o menor teor destes.
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proteínas comparadas a alimentos convencionais, 

favorecendo assim, para uma dieta variada e de 

qualidade.
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